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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Pró-Reitora de Ensino do Centro Universitário Barão de Mauá de Ribeirão Preto e a Coordenadora do Curso de Especialização ora pleiteado, encaminham a este Conselho, pelo Ofício nº 37/2011 – Reitoria CBM, protocolado em 01/06/2011, para a devida apreciação, o Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Educação Especial Inclusiva: Deficiência Visual e Auditiva, nos termos da Deliberação CEE nº 94/2009 (fls. 02).

O processo foi baixado em diligência para providências especificas às fls. 40. Em atendimento foi anexado aos autos o expediente de fls. 42 a 208.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria que rege o oferecimento de Cursos para a formação de professores em nível de especialização, para o trabalho com crianças com necessidades especiais, no Sistema de Ensino do Estado de São Paulo, está normatizada na Deliberação CEE nº 94/2009.

O Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Educação Especial Inclusiva Deficiência Visual e Auditiva encaminhado em atendimento ao disposto na Deliberação, acima mencionada, permite analisar o Processo como segue:

Inicialmente são apresentados, Histórico da Instituição e Concepção do Programa, de fls. 10 a 15.
Justificativa (fls. 17)

As justificativas para a implantação do presente Curso e a concepção do programa encontram-se, respectivamente, às fls. 17 e 14.

Objetivos do Curso (fls. 18)

Gerais

Oferecer oportunidade de formação continuada e especializada a profissionais-educadores, possibilitando-lhes integrar novos conhecimentos e condutas profissionais em Educação Especial e Inclusiva em uma ou mais áreas específicas de terminalidade Deficiência Auditiva ou Deficiência Visual.
Específicos
· A) Área de Concentração: Educação Especial Inclusiva Deficiência Auditiva
1. Analisar as questões conceituais (filosófico-ético-políticas) relativas às necessidades educativas especiais no contexto da Educação Inclusiva.

2. Discutir e analisar as políticas e a legislação para a Educação Especial.

3. Analisar alternativas pedagógicas (programas e ações) formalizadas para o atendimento educacional de pessoas com necessidades educativas especiais, enfatizando:

· questões de domínio conceitual do deficiente auditivo;
· ação do educador junto ao corpo discente com deficiência auditiva – conhecimento das especificidades das pessoas portadoras de NEE nesta terminalidade.

4. Avaliação crítica e perspectiva de atuação, considerando o papel do educador como agente de transformação social

5. Alternativas pedagógicas no atendimento educacional das pessoas com NEE devido à deficiência auditiva.

6. Pesquisa educacional na área da Deficiência Auditiva.
· B) Área de Concentração: Educação Especial Inclusiva Deficiência Visual
1. Analisar as questões conceituais (filosófico-ético-políticas) relativas às necessidades educativas especiais no contexto da Educação Inclusiva.
2. Discutir e analisar as políticas e a legislação para a Educação Especial.

3. Analisar alternativas pedagógicas (programas e ações) formalizadas para o atendimento educacional de pessoas com necessidades educativas especiais, enfatizando:

· questões de domínio conceitual do deficiente visual;
· ação do educador junto ao corpo discente com deficiência visual – conhecimento das especificidades das pessoas portadoras de NEE nesta terminalidade.

4. Avaliação crítica perspectiva de atuação, considerando o papel do educador como agente de transformação social.
5. Alternativas pedagógicas no atendimento educacional das pessoas com NEE devido à deficiência visual.

6. Pesquisa educacional na área da Deficiência Visual.
Público Alvo e Perfil do Profissional (fls. 16)
O público alvo será constituído por candidatos portadores de diploma de graduação que atuam ou pretendem atuar em instituições escolares da rede regular de ensino ou em instituições de educação especial, como também aos interessados em compreender a inclusão de indivíduos com algum grau de deficiência em uma ou mais terminalidade específica.

Poderão se inscrever os profissionais com diploma de graduação, especialmente em Pedagogia, Normal Superior e Licenciaturas específicas, que passarão por uma entrevista com a Coordenadora do Curso (fls. 19).

Ao final do Curso espera-se que o profissional seja capaz de estabelecer parâmetros que possam garantir a qualidade do atendimento a essa clientela e que demonstre competência na prática de estimular o desenvolvimento de indivíduos com deficiência auditiva ou visual, a partir de sua escolha.

Duração do Curso e Vagas
O Curso será oferecido num período de 12 (doze) meses, com início previsto para março de 2012 e término em março de 2013, em turnos opcionais: ás terças, quartas e quintas feiras, das 19h00 às 23h00 (fls. 15).

Serão oferecidas 100 vagas semestrais em cada terminalidade (100 vagas em Deficiência Auditiva e 100 vagas em Deficiência Visual). Se preenchidas integralmente, serão divididas em duas turmas de no máximo 50 alunos cada (fls. 42).

A Unidade responsável pelo Curso é o Centro Universitário Barão de Mauá, situada à Rua Ramos de Azevedo, 423 – Jardim Paulista – Ribeirão Preto/SP (fls. 10).
Organização Curricular e Corpo Docente 
O Curso de Especialização em Educação Especial Inclusiva: Deficiência Visual e Auditiva terá uma carga horária total de 600 horas para cada área de concentração, com dois eixos a serem desenvolvidos, em consonância aos nortes estabelecidos pela Deliberação CEE nº 94/2009:

· Tronco comum de formação básica, de 200 horas, compreendendo os fundamentos filosóficos, políticos, pedagógicos e científicos da educação inclusiva e especial, bem como a inserção da formação na perspectiva histórico-social brasileira.
· Tronco Específico da formação de 300 horas, dedicados ao conhecimento e práticas dos processos técnicos metodológicos relacionados a pessoas com deficiência auditiva e/ou deficiência visual.

· Estágio Supervisionado de 100 horas, compreendendo a prática de ensino na área da terminalidade escolhida.

O quadro com a relação das disciplinas do Curso, cargas horárias, professores que irão ministrá-las e respectivas titulação, é o seguinte (fls. 42 a 44):
	Tronco Comum as Duas Especializações – 200 horas (fls. 42)

	Disciplinas
	C/H
	Professores/Titulação

	Educação Especial Inclusiva: Fundamentos e História


	40


	1. Iralúcia Maria Bertini Martins
Mestre em Psicologia – USP/Ribeirão Preto (fls. 69)
Especialista em Neuropsicologia - CEPSIC

	Legislações Educacionais e Educação Especial

Desenvolvimento, Aprendizagem e NEE
	40

40
	2. Sueli Cristina de Pauli Teixeira
Doutor em Psicologia - USP/Ribeirão Preto (fls. 78)

	Metodologia de Pesquisa
	40
	3. Cleide Augusto
Mestre em Educação – UNISAL (fls.114) 

	Neurobiologia, Aprendizagem e NEE
	40
	4. Sueli Aparecida Masson
Doutor em Psicobiologia – USP/SP (fls. 124)

	Parte Específica em Deficiência Auditiva - 300 horas(fls. 43)

	Deficiência Auditiva e Distúrbios da Comunicação: Caracterização
	40
	5. Ana Paula do Rego André

Doutor em Fonoaudiologia – FMRP/USP (fls. 154)

Especialista em Audiologia – USC/Bauru e em Psicopedagogia – FCB/Batatais 

	Atendimento Educacional Especializado: Deficiência Auditiva

Mediação Pedagógica do DA no Ensino Regular
	60

40
	6. Luciana Andrade Rodrigues

Mestre em Distúrbios do Desenvolvimento– Universidade Presbiteriana Mackenzie (168)

Título da Dissertação: Inclusão dos alunos com deficiência auditiva que cursam de 5ª a 8ª série do EF, em escolas da rede municipal de Ribeirão Preto

	Letramento em LIBRAS I

Letramento em LIBRAS II

Letramento em LIBRAS III

Letramento em LIBRAS IV
	40

40

40

40
	7. Mariana de Lima Isaac Leandro Campos

Mestre em Educação – Univ. Federal de Santa Catarina

Título da Dissertação: Cultura Surda: possível sobrevivência no campo da inclusão na escola regular (fls. 178)

	Estágio em Educação Especial/inclusiva: Deficiência Auditiva
	100
	6. Luciana Andrade Rodrigues



	Parte Específica em Deficiência Visual – 300 horas(fls. 43 )

	Deficiência Visual: Caracterização
Atendimento Educacional Especializado: Deficiência Visual

Produção de Materiais Adaptados ao DV
	40
60

40
	8. Vanessa Cristina Paulino

Mestre em Educação Especial (Educação do Indivíduo Especial) – UFSCar (fls. 185)

Título da Dissertação: “A criança com cegueira congênita na escola: uma análise da mediação de conceitos”.

Especialista em Formação em Atendimento Educacional Especializado – Universidade Federal do Ceará

	Técnicas de Leitura e Escrita no Sistema Braille

Soroban: Ensino de Matemática ao DV

Programas de Informática na Área de Deficiência Visual
	40

40

40
	9. Adriana Correa B. Dutra

Mestre em Educação Especial (Educação do Indivíduo Especial) – UFSCar (fls. 196)

Título da Dissertação: ”Efeitos de um programa de ensino com a utilização de jogos sobre a aquisição de habilidades de leitura e escrita”.

Aperfeiçoamento Ed. Esp. Formação de Prof. na área de DV

	Orientação e Mobilidade
	40
	10. Silvia Helena Piantino Silveira

Mestre em Psicologia – USP/SP (fls. 206)

Título da Dissertação: “Percepção de Distância e Orientação Espacial em Cegos e Videntes Vendados”.

	Estágio em Educação Especial Inclusiva: Deficiência Visual
	100
	8. Vanessa Cristina Paulino




O corpo docente acima reproduzido, é formado por 10 (dez) professores, portadores dos títulos de Mestre e/ou Doutor, atendendo ao disposto no inciso II do artigo 2º da Deliberação CEE nº 94/2009.

As ementas de cada uma das disciplinas do Curso, com os respectivos: objetivos, conteúdos e avaliação encontram-se descritas de fls. 22 a 36.

Nos termos do disposto no § 3º do art. 3º da Deliberação CEE nº 94/2009, as informações sobre o Estágio Supervisionado (projeto) de 100 horas na área da Deficiência Auditiva, constam de fls. 45 a 56 e na área de Deficiência Visual constam de fls. 56 a 66.

Coordenação do Curso (fls. 04)

A Coordenação do Curso estará a cargo da Profª. Sueli Cristina de Pauli Teixeira, Doutora em Ciências, área de concentração Psicologia, pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto. Mestre em Ciências, área de concentração Saúde Mental, pela USP/Ribeirão Preto. Possui Pós Doutorado em Psicologia do Desenvolvimento, com projeto vinculado ao Departamento de Psicologia e Educação da FFCL/RP. O currículo da Profª. encontra-se de fls. 04 a 09.

Avaliação e Frequência (fls. 19 e 38).
Ao final de cada Módulo os alunos deverá apresentar individualmente e em grupo, trabalhos teórico-práticos solicitados pelo professor. Também serão avaliados a partir de sua participação nos trabalhos em grupo e programados em sala de aula, nas visitas observacionais e intervenções realizadas.
Metodologicamente os módulos serão trabalhados através de recursos didáticos vários: aulas expositivas, leituras programadas, dinâmica de grupo, dramatizações, discussões e análise crítica de textos indicados pelo professor, seminários, jogos dramáticos.

Além disso, os discentes terão oportunidade de irem a campo vivenciarem na prática os aspectos apontados teoricamente. Farão, então, observações, pesquisas e avaliações institucionais, com roteiros e recursos técnicos indicados pelo professor (fls. 38).

Ao final do Curso os alunos deverão apresentar a uma banca selecionada pela Coordenadora do Curso e Orientador do Aluno os resultados de um trabalho de pesquisa de campo ou de revisão bibliográfica.

Os trabalhos obrigatórios, entregues ao final de cada módulo, deverão atingir o conceito mínimo 7,0 (sete) para aprovação (fls. 42).

A frequência mínima exigida é de 75% (setenta e cinco por cento).

Outras informações sobre tecnologia, infraestrutura, certificação e interdisciplinaridade constam às fls. 38 e 39.

2. CONCLUSÃO
Com base na Deliberação CEE nº 94/2009 e em função da análise realizada no presente Parecer: 

2.1 Aprova-se o Curso de Especialização em Educação Especial Inclusiva: Deficiência Visual e Auditiva, do Centro Universitário Barão de Mauá de Ribeirão Preto, com 100 vagas em Deficiência Auditiva e 100 vagas em Deficiência Visual, em duas turmas de no máximo 50 alunos cada, com início previsto para março de 2012, e nos termos em que foi proposto pela Instituição, para realização na Sede da Instituição, situada à Rua Ramos de Azevedo, 423 – Jardim Paulista – Ribeirão Preto/SP. 
2.2 Com a finalidade de assegurar o cumprimento do disposto nos artigos 5º e 6º da Deliberação CEE nº 94/2009, o Centro Universitário Barão de Mauá deverá remeter a este Conselho: 

2.2.1 relação de alunos matriculados em cada turma, até o número máximo de vagas aprovadas, no prazo de até 30 dias após o início das aulas. Esta relação deve conter: nome, curso de graduação, endereço/localidade; 

2.2.2 relação de alunos concluintes, no prazo de até 30 dias contados da data do término das aulas. A partir destas informações a Câmara de Educação Superior disponibilizará ao Sistema Estadual de Ensino o rol de profissionais habilitados nesses cursos. 

2.3 Ao final de cada turma, a Instituição deverá elaborar relatório final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação desse Conselho.

São Paulo, 05 de outubro de 2011.

a) Consº João Cardoso Palma Filho 

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Cleide Eid Bauab Bochixio, Décio Lencioni Machado, João Grandino Rodas, Maria Cristina Barbosa Storópoli, Mário Vedovello Filho, Milton Linhares e Suzana Guimarães Tripoli (ad hoc).

Sala da Câmara de Educação Superior, em 19 de outubro de 2011.

                    a) Cons. Mário Vedovello Filho

                Presidente no exercício da presidência de acordo

                                                               com o Art. 13, § 3º do Regimento do CEE    
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 26 de outubro de 2011.

Consª. Nina Beatriz Stocco Ranieri
        Vice-Presidente no exercício da Presidência
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